
FOLHETIM 
Amores, amores . . . 

(COITllUIOliDO 1.0 llTERIOI) 

(Some-se por detraz âuma sébe) 

MARIA (vmdo 'YOÕll e Rosa 'lue 
"6sqm j4ra.a rilltira) 

Ahi vem a presumpçosa 
Que át6 no andar tem brio· 
Ahi vem o asaucar ém ~to 
De doce mette fastio. 

ROSA (pousa Hl.l /J(Wda d' opa uma 
trouk'a dt roupa, e 7oão sm­
ta-st á IJeira ti e/la) 

JOÃO 

Oh coraçA:o de baeta, 
Iraquetta mais denegrida! 
Ha dois annos que te quero 
E inda não estás resolvida . .' • . 

ROSA 

Se quizeres que seja tua 
M1P.lda ladrilhar o mar; 
~is de bem ladrilhado 
Sétei tu•, -sem ~tar. 

MARIA {a/arle, olllandiJ de esguellta 
pa"ª YH8) 

Trago no meu co~ão 
Dúas escarnas &; peixe· 
U.ma me diz que o~~ 
Outra me diz que o deixe. 

JOÃO (a Rosa) 

Pergunta bem perguntado 
Se te quero bem ou não, 
A's .telhas do teu telhado, 
A:s ~ do teµ b«loão. 

ROSA (a Yoão) 

Se quizeres um limão verde, 
V ae olh~lo ao limoeiro; 
Se quizeres um amor firme 
Volta-lbe as costas primeiro. 

MARIA ( áparte} 

Quem qui7.er ver o meu peito 
Desaperte-me o coUete, 
Verá o meu coração 
Pregado n'um alfinete. 

{JOÃO baixinlto a Rosa) 

Tenho fome, tenho sêde, 
Mas não é de pão nem vinho; 
Tenho fome de um abraço, 
Tenho sêde de um beijinho. 

ROSA (baiziúo a Yoü) 

Trago Um lenço de beijinhos, 
Meu amor, para te dar, 
C.Om quatro nós de ciumes, 
Sem os poder desatar. 

Maria (cantando) 

Nainorados, falae baixo, 
Que as paredes tém ouvidQS; 
Os segredos encobertos 
Ainda São mais sabidos. 

JOÃO {baixinllo "' RosaJ 
As estrellas do ceo correm 
Todas numa carreirinha; 

Assim correm os teus 'beijos 
Da tua bôca p'rá minha. 

MARIA {canta~) 

Quem acode ao acypreste 
Que se ~e aos bocadinhos? 
Quem acode a dois aman~ 
Que se matam com beijinhos? 

ROSA {voltando-se para Maria) 

Pelo ceu vae uma nuvem, 
Todos dizem: bem n'a vi, 
Todos falam e murmuram, 
Ni~em olha para si .•• 

JOÃO {a Maria} 

Eu amava-te, oh menina, 
Se não fôra um só senão: 
Seres pia de agua benta 
Onde todos põem a mão. 

MARIA {magoada) 

Eu algum dia já fui 
Do teu prato a me!hor sopa; 
Agora sou o veneno 
R~g~ dá tua bàca. 

JOÃO (a Maria) , 

A fita do teu cabello 
Dá o nó, não ega a ~o; 
NãO faças oonfà commtgo, 
Que eu contigo não h'a faço, 

MARIA {suspirando J 
Algum dia era eu 
Pfeoda. do teu çoraçiO: 
,.'\gora sou a vaS$0U~ 
Com que tu varres o chão! 

R0$A {trp~J 

~usptros cabem no chão, 
Fazem grande matinada; 
Eu bem sei quem <Já suspiros 
E não lhe servem de nad,af · 

MARIA 

Aqu~lla menina cuidá 
Que não ha outra rto mundo; 
Não é o pOQO tão alto 
Que $e Jh~ não veja o CUnd,o. 

ROSA 

Presumpção :e agua benta 
Cada qual toma a que quer; 
No fim de tudo veremos 
Qual de n6s é mais mulher. 

JOÃO ía Rosa} 

Eu inda não tinha tido 
Um amor firme a ninguem; 
Pata ti logo se abriram 
As portas do que~r bem. 

ROSA {a Yoão) 

Toma lá meu ~ração 
E a cnave de o a\;nr; 
Não tenho mais- que te dar, 
Nem tu ~ CNe me peqir. 

{Os dou, Y,,ão e Rosa, partem t:ati~ 
ta'l!lldo e rindo) 

MARIA (seguindo-os com a vista] 

NãO se riam de,quem chora 
E' cousa que Qeus or~ 
Pode a roda d~nclar, 
Periafepl da m~a pena. 

SCENA III 

N'um eampo 1rt~nue1 e ~ 
'Oelfam. trigo alto sem se 
rem v.m ao ou~. Q°' a 
tarde. 

MANUEL E MAAtA 

MA~OEL {"'1#lllnflo} 

Quando eu nasci M mundO, 
Nasceram quatro n'"1m dia; 
Nasci eu, f18SCeU desgraça, 
Tristeza, melancholia. 

MARIA{~} 

Eu quero, bem á desgraça 
Que sempre me acompanhou; 
E tenho odiG á ventura 
Que tio cedo me dei~ou. 

{Ettardece mais. Manwl e Maria, 
cada mn do seu lado, ca.uim ~stp 
mesma 'trova que entoa) 

Ning1.1em descubra o setJ peito 
Por maior que seja a dõt; 
Quem p $eU peito descobre 
1!' a si mesmo traidor! 

(A.nllileu de todo. Md!llUll 1 'Mtiniz 
levonta111 o f!ra/Jal/w e, $0. n r1-
ct111/#t:ern11, reCIJJIJ/nn á aúlAaJ 

{ Aca!Jn a -peça} 

Nota-Tini esta JM'Çasial}« 4o 
livro Mil troiJas. 

C!~ qd,111 •• 



celho, tão aL1mdonauo dos potle­
res centraes deslle a proclamação 
da Republica. 

..... ·~·rfl't>t>I>••··. 

F~C>, 15 
/Retardada} 

De um Fangueiro recebemos 
a carta que a seguir pul.Hicamos: 

festividade nm canario de raca leitores e para não emmu· 
belga, o -qual tendo de dar entrada decerem de todo vüo lançan · 
em certa secretaria, ficou de fóra, do mão do que snLem ouvem 
exactamenle por ser de fóra-da e Yêem e o vão trnnsmittin­
Belgica.. . do aos jornaes; sabendo mui­

-Tambem se conta em \'ÓZ t<ls vezes que coisas de some­
baixa í]Ue certo negociante da nos impot'tancia, como de res­
Alta vai crear um novo legado, no to são as noticias que das 
commercio, a exemplo do que se aldeias dimanan vão impor­
faz em varias irmandades. lunar os leitores e tomar o 

Esse legado será composto de espaço aos jornaes, necessa­
Só ultimamente chegou ao uma broa-ainda não sabemos de rio para assumpto de inte~ 

nosso wnhecimento que o sr. que preço-e respecti \'a pinga e resse. 
correspoude~1lc da ·~fala ~a Eu· jdcstriliuido pe_los fregue_zes povei- Comecei a minha ultima 
ropa' em V1lla do Conde iaz n'es- 1 ros do refendo negociante, que cnrta pela noticia da festa da 
te importante semanario umas 

1 
rcsoheu agora cumprir obras de Senhora do Rosal'io e hoje 

afirmações referentes ao povo ' ~füericordia da cartilha. se não fosse o que fica dito 
d'esta laboriosa terra que, por 1 O pilha gallinhas, companhei- come(;ai·ia por dizer que no 
não terem o menor fundamento e ro do dito fazendeiro, quer antes passado domiugo rn, teve lu­
sercm, portanto, falhas rle vcrda· que o legado conste de bello fran- ! gur a festa do S. Sacramen· 
de, servem apenas para definir o go assado, escolhido, como os ulti-

1 

to com missa solemne acom­
caracter de quem a~ lançou a lu- · mos, no galli11heiro do Mona de 1 panhada de musica. 
me. 1 G~ndra e cosinhado na lasca da 1 E de ta1:de, sermão pelo 

Alega aquelle sr. correspon- ~Jilagra de Gemezes, não faltando rev.º Nogue1ra, de Gemezes, ! 
dente que, quando da excursão . o copinho do rascante. 1 p1·ocissüo etc etc. 1 
povoense a esta localidade por oc- j -Ainda se diz por ahi 5. bo- -Outra noticia da qual o 
casião das feslas ao Corpo San- ca peqncua que se \'ai crear um leitor \'ae desdenhai·: 
to, uma força de improvisados ca- viveiro para nelle darem entrada! Na noite de domingo pa­
Los de llolicia e!aperava os sympa- certos passarolos de arribaçàll Ira segunda feira os gatunos 
thicos visitantes, dando-se as~im aqni cahidos com os ultirnos ca- 1 tentaram entrar por meio de 
ao acto uma vercladeira nota bel- lorcs. como sejam aráras, pindai- 1 anom bamento na casa da 
lica ••• e que tal f"orm'.t de receber va.~, belgas e certos pintasilgos de snr. ª A polinaria Mal'tins de 
era, de resto, costumeira da ter· tres b,·tas e meia, como aquell es A breu, do lagar de Rio de 
rn etc. 'de que fal:m1 o saudoso tio João Moinhos. 

Ora quem eslas linhas esr,re- das Mechas. 1 Não levaram a effeito o 
vc, porque assistiu á chegada dos -Junto ao seu deposito de que pretendiam, pois que sen­
excursionistas, tem toda a r.ompc- mO\'ois e officiuas de marcenaria do presentidos a tempo e a­
tencia para dizer ao sr. coresµon- acaba de muntar uma grande mer: cossi:idos com ameixas de pau 
dente da •.Malau, com esta fran- cearia o sr. Ignacio Goncalvcs furado, fugirnm até desappa· 
queza rude que nos e caraclP.ris- Turra. · recer. 
tica, que mente e sabe lambem as Para e~le novo e~tabelecimen- ' -Nu corrida de domingo, 
razões que lenram aquelle sr. a to, que compele com os seus c in- chamnda Circuito de Esp0-
desviar-se vara e quarta da rnr- g1rneres nas grandes terras, cha- zende, o terceiro p1·emio foi 
d ade, depreciando-nos uma vez mamos desde jà altenção do res- conferido ao snr. J não Ra-
mais. peit,.vel vublico. drigues Ferreira, d'esla fre-

E' que, uma outra vez já, o gueziu. P. 

Quando a lan-ipe.da da vida 
começa a baixar 

A fraqueza de todos os orgãos tão delicados do corpo 
accentua-se. Resulta d'aqui um afroixamento prnnunciado 
de todas os f uncçücs. Digfstões lentas e laboriosas, prisão 

' de ventre, insomnias, frio de pés e de mãos, fraqueza geral, 
r'"tenção de min<!s. E' a occasião de fazer intervir as 
Pilulas Pink, que estimularão o funccionamento de todos 
os orgãos, que os restabelecerão de novo, como fazem a 
um relvgio algumas voltas da chave que lhe dá corda, 
como faz a uma lampada uma nova provisão do oleo que 
a alimenta. 

As Pilulas Pink são o mais poderoso regenerador do 
sangue, o mais poderoso lonico do systema nervoso. DAo 
sangue, desenvolvem o appetite, restituem as forças perdidas, 
asseguram boas digestões, proporcionam um somno calmo e 
reparador, reparam o desgaste organico produzido pelos 
excessos de fadiga physica ou mental. 

PILULAS PINK 
As Pílulas Pink lôram oflicialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Soude. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis, as seis caixas. Deposito gnal: J. P. Bastos & C•, Pharmac13 
e Drog•ria Pcninwlor, rua Augusto, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues d~ Cos•a, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

sr. correspondente da • .M~la • em , Idem, 22 j ~ 
Villa do Conde, num arrebite de . . · --------------------~ 
orelhas, jactou-nos de educados ' Na eleição a q11c se !>rocerleu VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK i 

A. CADEIA. 

"· 

31·nda fradescamente, là porque para_ .ª nova mesa. qoc ha de 0 : t : d' t co Spirago, traduzido pelo· d - prop11e a110 es e re- D Ab d" d S"l 
não nos maoifc.stamos á passagem ª mmislrar ª Confranado ~enlwr medio sem egual que pas- snr.r, r. unf 10 . ª

1 
1 va. . Damos publicidade n'ou-

do Club Naval dn Villa Cl'rto Bom Jesus, no armo economico de sou toda a vida na' preparação 1 Jom ebslt_e a_scicdu' 0 tter_mi· tro logar d' este semanario á 
anno em que este foi corre;. a Es· 1~i2 ª i~i3, f!cou assim C?nsti- do VER , !FOGO óclecon- nou a pu icaçao es ª u~- eloquente e bem deduzida in-
pozende. lutdêt:-Joao Vrctor Ca_ rne1ro- fi d ' P d portante obra de educaçao f 1 d" b 

1 J 
1 

G 
1 

a amente 1·ecommen ar ao 1 • _ d 1 1
• armação que, pe o 1gno su • 

Só para não roubar a \": tem- n anoe on0a ves Pereira-Ma- publico este al'til)'o como o c ll'lsla. e e apo oge ica que delegado de saude d' este con-
po, não commentamos dcvidamen- noel de J~sus :Moraes-Pe~ro destrnidor mais 

0 ~fiem'.: das 0 se
1
.u illustre auctdor preten· celha e nosso presado amigo 

te as tolices que aqui ficam atri- Gonça~vcs Casa Nova-Joaqut~n lombrigas. I deu Aaz~i· P.ara ~so 0 po~o. snr. dr. Cypriano Alexandri-
buidas ao sr. correspondente da ~A1nto_nio Cde __ Cam~os -. Anl~mo Sendo diffe1·en tes das mais ssdi.mf e~ m udt,to tpara odu- no da Silva, foi ultimamen-

l s ) 1 o i;. '(;· _ . var a 1 usao es a gran e ·~fala• em Villa do Conde de- ar m. ªf 1 ª -i· rancisco rer- preparaçoes que existem a . _ te enviada ao digno Agente 
' nde' G ·r J · J · d . ~ .' ~ ob1·a a CUJ 'l tradur.ao o snr. ....., volvendo esse direito ao informa- na ::. 31 em unwr- ose ·e mni0r parte das qunes sao um- d Ab d' d s·i t t do ministerio publico d'esta 

dor da scccao a que des.tinadas V ilia~ Bôas-M~noel de Jesus tações muito infel'iores, cujo r .. d d un 10 ª 1 v~ ;.n os comarca, acê1·ca das condições 
estas linhas desata\·iadas, visto Araujo,-respeclivamente. prore- fim é engAnar o publico, es- cui ª os e e:me~os 

1 
e_ icou, l hygienicas da cadeia d' esta 

que lhe pertence tal encargo. dor, secrntano, lhesoure1ro o vo- te vermifugo tem passado pe- qt ue ra_ra ser~ .ªt rac uçao es-1 villa. 
Mas. se entendes qoe •para, gaes. . . .., . ~ la prova do tempo, realisando trnnqeira e mu~ 0 renas, Pfr- E' mais um valiosíssimo 

palavrns loucas, orelhas moucas., · -9om vista ª Commissao inva!'iavelmente tudo o que dug~es~ que t en~a do va or 1 depoimento, cheio de criterio 
deixe V.marrar o sr.correspon-,Paroc~ial.ma . _ . se lhe altribue. Suavenasua des.a. st no_assao tedgran- e de sã razão, que vemcon­
denlc á vontade, porque, louvado A ex. Commi~sao Parochial operação, a sua efficacia é et~~por ancia p;ra . 0 os t°s demnar a existencia do edi­
seja Deus, e grande agora a far- lembramos ª necessidade de fazer sempre a mesma, podendo ca . 1 c~s qu_e e

1
serm er 1 ficio da cadeia no local on-

tura de sol e moscas. ver ao servo do Templo da Ma- usar-se sem receio semp1·e ~rna 108

1
rutcçao,. re ª divamen- l de presentemente se encon-

D V t 
• • triz, que ali não ha frisas nem ca· 1 · 1 b · ,e comp e a acerca as ver- 1· e e c que iaJa om 1·1gas, os seus d d d F. tra. 

· · deiras, por isso que é do pobre e ff · - a es a e. l E ·· d 
L' . d . Q f . e e1tos sao os mesm?s que i Pedidos ao Editor Anta- , regos1pn o-nos por 
J.'llllgue1ro o nco. ueremo-nos re cm ao um purgante suave, lrmpan- 1 . D d R cÍ Fl vermos que pouco a fOuco 

$ fac~o de sabbado passado qnando do o sano-ue. O proprietario nto oura o, ua ª~ o- assim se vae proclamando 

F li d 1 - , se ia proceder á celebração d'um estP,ndo i·nºte1"r:>mente cc1nven: 1 res, 42 ·1.º-Porto. b lt . a eceu na passa a sex .a .. t f. d ·a . . ,, Os nossos d . em a o o perigo que cons-
f · . 1· t J · c:isamen o, ran4uean ° ª 1!!>rt•Ja ª ciclo da impossibilidade de agra ecu:nedn- tilue aquelle edificio, estamos 
eira, repen mamen .e, o sr. osc u11s e n"gando a a outr·os d do tos pelos nu meros envia os . t d' - fi 

P. C · 1 ·1 d ' t " · ' ª11 que elle falhe está prompto f lt cer os que esta vez na.o ca-ires arne1ro, a qu1 a or o es a 1 0 • t· .- . i · . que nos a avam 
localidade. 1 ºl:lª1 ª commen aiios que _san~- a devolver o dmhe1ro a todas ~ · rão em vão estes brados de 

O seu funeral realisou-se no ram IPC1go q~e chegou do mu,~l? di- as pessoas em quem o reme- ~~ protesto, que revelam a con-
sabbado sendo muito concorrido gno arocJo e man ou aunr as ! dio não faça effeito quando secução d"uma das maiores 

' 1· porias a touos d · 1 b · NOVO PAOUETE i· d'E e tendo otficio de corpo presente 
0

, · _ , 1-' , o oente tiver om ngas e rea 1sações a que o povo s-
na Capella da Miscricordiél com ~ ~~mpos oao coi rcm ª pa- seguir exactamente as instru· Communicnm-os que foi pozende aspit'a. ~·-
a as:::isLtncia de dez ccclesia~ticos. ra que igamos. • · cções. lançado á agua com um ex· e= .\· 

A' familia enlutada o nosso X. A' venda nas boas phar- cepcional sucesso, o elegan- DOCA cartão de condolencias. -·- macis e drogarias. te e novo paquete « Darro., 
-Chegou de Lisboa, na tar lf' \RJ1l1ll·' ~ ?? DE ll'IO Preparada pelo Dr. J. c. de 11:200 toneladas, movi- Estiveram ha dias exami-

de do dia iO do corrente o Ex.mº li 1 ll 1\ '..... . A Ayer & Ü.ª-Lowel. Mass. U. do a dois belices, pl'Op1·ieda- nando o \'ergonhoso estado 
Sr. Gampos Moraes. Teve S. Ex.ª, Estamos na epocha das S. A. de da importante Companhia 1 e indesculpavel incuria com 
que é um grande bcnemerilo d'es- festas religiosas e como as Deposita rios geraes: James da Mala Real Ingleza, que se que tem sido tratado o fami­
ta terra, uma espera aifecluosissi- noticias dignas de menção Casseis & C.a, Successores- destina ao serviço da carrei- gerado aterro da doca, os 
ma. Um grupo de amigos foi são escassas nas aldeias, os Rua do Mousinho da Silvei- ra intermediaria entre Lei- engenheiros das obras hy-
mesmo aguardar a sua vinda cronistas das mesmas para ra, 85 i.º-Porto. xões, o Brazil e Rio da Pra- draulicas do norte do paiz. 
á freguezia de Nabaes. os jornaes, veem-se quasi • ::::tz;::::S~~ • ta. O referido paquete inicia- Oxalá fossem convencidos da. 

Os nossos cumprimentos de sempre ás aranhas para se rá brevemente as suas cu1·- necessidade de se pôr termo 
boas-vindas a S. Ex.ª. desempenharem dos cargos Catechismo Popular Catholico reiras. desdejáaqueleeloquente attes-

-Consta que o prestimoso a que mette1·am hombros. Está publicado o n. 0 28, E' este o quarto paquete tado do desleixo que caracte-
servo da Capella do Bom Jesus, Assim, á falta de noticias ultimo fascículo d'este excel- destinado ao serviço intet'me· risa a nossa vida nllcional, 
tenciona expór alli ua primeira que mais impressionem os lente Catechismo de Francis· diurio. mandando que se pt·oceda à ra~ 
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pida conclusão d'aquella ne­
cessaria obrn. 

SE Ri\ ESTE llOllEll 
DOTADO DE Ull POD~JR 
E X T Il 1\ O R D 1 NA R I01 

DR. MANUEL NOVAES f José Antonio Alv~s P?n-
Estít entre nós de visita a tes, na Povoa de \ arznn, 

e~ta p1ttoresca villa, o illus-; l'Ua do Almada n. 0 89 e 
tre advogado e distincto ~por- 93. 
ftnrtn, nosso presado amigo sr. 
dr. Manoel Novaes, a quem 
apresentamos os cordeaes 

cumpri~vindas. AGR.\DECUIENTO 
Muitas pessoas de alta cate-
goria e competencia dizem que CONSORCIO Manoel Gonçalves Fer-
ele lê na vida de cada qual Realisou-se na semana reira da Silva, vem por 

como n'um livro aberto. preterita o consorcio do illus- este meio, agradecer a to-
Qucrem ser claramente informados a respei- ti'~ poeta e nosso rresado ~- das as pessoas que por oc-
to das cousas que mais 1he pod m interessar: , in1go snr. Anton10 Correia ·- l f 11 · t d 
Kegocio~, ~sarnento, Mudanç:ts da \'ida, + d'Oliveira com a ex ID.l snr a casiao (o a ecunen o e 
Occupaçoes ? Querem saber ao certo o que ' • • seu sem1)1'e cho <lo p e 
<levem pensar dos amigos e inimigos, e co- ' D. Maria Adelaide d' A breu • ra a ' 
n~1eccr ºmeio de alcan..,.r º mdhcr exito na 

1 

Gouveia exti·emosa filha do lhes prestaram os seus 
v1<la 1 · ' • 

snr. dr. José Bernardino d'- serviços e lhes dirigiram 
LEITURAS D'ENSAIO, HORoscoPos PAR- i Abreu Gouveia da fidalga ca· expressões sinceras de con­
tlAES GRATUITAS A TODOS os LEITORES sa de Belinho. dolencias, aos quaes pro-

OUE ESCR:VEREM ~SOE JA. 1 Após a cerimonia civil e re- testa o seu eterno reco-
,- ligiosa, que revestiram u rn as- · 

ES1AO_ actualmente despertando a })ecto intimo retiraram-se nhecimento. 
. attençao de todas as pessoas, que . • ~ 

se rnteres:;am pelas ~ciencias occultas, os illustres noivos, para o so- Espozende-10-5-12. 
'lS trabalhos do rnr. Clay Burton \"an- lar de Gernz de Lima onde 
·e, que sem alterar dons cspeciaes, fi xnrarn residencia te~pora-
1crn um poder sobrenatural, procura re- . 
velar o <JL!e ª·vida rcserrn_ a c_ada qual, namente. . 
com aux1ho ~este dado tao simples: a A Suas Ex.ª'· desepmos 
data do nl!scimento. A cx11ctidão incon- f [' ·d d d · EDITAL 

ADUBOS CHIMICDS 
A importanle casa negociante de Adubos Chimicos e artigos congeneres, O. 

Ilerold & C. º, com sede em Lj,boa, lembra a todos os snrs. Lavradores e Nego· 
· ciantes de adubos chimicos dos districtos de Aveiro, Vianna do Ca•lello, Porto 
e Braga o sen escriplorio de venda e deposito de adubo~ na cidade do 

p C> :E=I.. ~o 
22, Roa Nova da Alfandega 

Os snrs. lavradores e Revendedores da mencionada area queiram pois di­
rigir toda a sua correspondencia e eocommendas a 

C>. ~E~C>:C.. & C::C>. 
PORTO 

A casa O. Ilerold & Co.=POllTO, eglá authorisada e hahilitadada pela se­
de de Lisboa a fechar todas as lrnnsações nas condiçõcs mais vantajosas pos­
síveis para os compradore~, não havendo para os freguezes nem o mais peque­
no argnmenlo pelo facto de se entenderem com a succur-ial do Porto em vez 
de se entenderem com á sede de Lisboa. Todos os lavradores da mencionada 
região leem, pelo contrario a gr.rnde vanl11gem de serem mais rapidamente 
servidos pelu sucursal do Pllrto tanto com as resposta,; á; suas pl!rgunlas como com 
expeditões porque se poupa o tempo que a troca- de cartas com Lisboa exige. 

Os lavradores do conc~lho do Porto e dos concelhos ci~cumvisinhos e qwe 
frequentemente leem Cílrros para o Porto leem a grande vantagem de poderem 
ser n lodo o momento servidos de adnbos no armazurn do Porto que eslà a­
berto lodos os dias. 

Do escriptorio do Porto um empregado-vinjante percorre ameudadns vezes 
em viagem a arca desservida pela dita succursal. 

testavel <las suas re\elacões e predit·oes as ~ ICI a _es e que su.as pe-
faz _pen~r que até ag01:a c111roman.tes, regrrnas virtudes são dignas, O Dr. João Caetano da cl'esta comarca, correm e• ·tarnbem como credor au-
advm_h~s, astrologos c\idenle!> de todos e lhes enviamos a expressão F L. cAdrrii·111·c_ .1 ditos de TRINTA dias, a·. sentes em imrte in'certa 
()S Í<!lhOS ~ão ha~ia~l . logrado_ ap~licar da mais dilatada Ve t •n, O, OnSeCa lilla, " , . 1 • 

os verdadeiros p~mcipios da sc1encia de f ... n Ul . , p 1 trador do Concelho de Es- ! contar dct segunda e ulti- no Brazil para nas refe-
des\endar o porrn. que azemos sinceros votos. 'fn publicaçâ de t 1 'd 'i·a l · t. 

As cartas que publicamos cm .egui- _ ; pozcmle etc. 1 l Ja. . O e~ e a~. l rl as qua l ac es aSSlS 1-

~:r ~!~~~-m a elevada competcncia <lo S. ROOUE j }1..,aço saber que no dia 
1 
nunc10, citando Mana Pi-

1 
rem, querendo, a todos os 

~ · 1 e d 15 <lo futuro mcz de Ju- res, casada com o execu- termos do referido inven-
1 om a costuma a concor- , · - taclo Jos 'i Affonsc ped ·e· t · 
rencia, effectuou-se no pas- · nho do corrente. anno, J~Or . . e. . ~ a , . J, 

1 l- ano; . 
sado domingo a 1·om:\l'ia a dozehoras do dia, na Se-

1
10, da fieºnezia de ~ntasj Espozende, 8 de ma10 

S. Roque no visinho lagar cretaria da Administração e ausente em parte mcer- ele 1912. 
de _Goios, onde se queimou se procederá á arremata- ta nos _Estados Un~dos da 

1 
O Escrivão de direito, 

rr!u110 fogo e durante todo o ç:lo do subsidio alimenti- Republica do Braz1l, para João Evaristo de Moraes 
dia tocaram duas excellentes . , de 10 d' , R h 
bandas CIO, a cada um dos presos no. P1 aso ias, po~- oc a 
~ indigentes que derem en- tenor ao praso dos ed1- Verifiquei 

DONATIVO AOS PESCADORES tl'ada nas cadeias d'esta tos p~gar ao exequente. ª O Juiz de Direito 

l . comarca desde o primei- quantia de 132~630 reis, Leal S·1mp·üo 
. Já ~a dias qu.e pelo go:. ro de Julho do corrente ou nomear ú penhora bens ~ e • 

;:f~nºa0• 0 r,!:ti~env~~~fni~t~,~~ anuo. a trinta de Junho ~o su:Iicientes para. tal pag;1- , llE·\rlST \ }}O llINH-
0
-

dor do concelho, snr. dr. proxuno mrno de 1913, mcnLo, soh peuc.t de, llclO 1 , . ! · 
Fonseca Lima, a fim de se- sendo a arrematação feita pagando nem .nomeando I f l 
r,er:1 . appl 1cados~ da .. ~elhor por proposta em carta fo- den~1:~. do re~?ndo pra~9, I puhlleª"ªº qu111zena1 

«Recebi 0 meu Horoscopo, escreve 0 fo1 m.a., a atten uai a ct 1se eco- chada, apresentada nesla o un eilO de tal nomeaç .. 10 · pua o eRtudo das tradições populares 
Snr. Lafavctte füdditt. Foi com vcrda- nom1ca por que actualn:ente a,1 1111·nisil"1 Ção · 

1 
ser devolvido :10 allndi(lO dirigida por 

deiro assoiu~ro qu~ li n'cltc, pha>e por tem 1m~sado ·1 classe pisca u n • 
phase, a mmha nda desde a infancia to ria d'~s~a viÍtn.. · .. - , As condições d' esta ar- e-_:cr1u01ü~ o de a execu- José du. Silva '1 leira 
<l~é ~:r~:i~~ !~ i~~~~:s~~~cm~:t~un~~,~~ Estamos certos de que rematação desde já se a- çao s~~gu1r seus t?rmos lo- collabmda por todos 03 folk-loristase 
pasgára pela iJeia que fosse possível dar co_nfi~ndo no bem o~·ienta1do cham patentes ao publico gae~ a SUa l'CY?ha. porluguezes e estrangeiros 
opimões e censelhos de Yalur tão inca!- c1·1ter10 e l)_rude.nte aviso d. a- 11est<~ Se''l'etc·lt'l·c~ Clll todos 11..SI)OZCllde 23 de mal'"O Assignatura culavel. Sou, portanto, forrada a con- u v ct '> 
fossar que\'. é na wr<ladé um homem quella i~u1to digna nutorr?a- os dias uteis desde as 9 de 19 L2. Anno, Portugal .............. GOO 

E-trangeiro .............. 1:000 e:\traordinari~. e ~11uilo folgo que possa de, esse t~portante donativo l .. 1- 1 o escrivão interino do 
fazer aprO\ettar, aquelles que O consul- t á d 101 aS aS U 1 
tam, das suas a<lmirav1•is focnl<lc'ldes,lJ er o esttno que na presen- E . m 3 o oflicio Toda a corre~pondencia deve se 

O Snr. l'rcd. Walton cscrcYc: «:\°<ío te conjunctura mais me1·ece e 1 para COUStar Se a 1-' _ ' . . . . , . . 
csper~"~ recebe_r um?- tão, ~splen~ida convém, ao e:-.tndo. calamitoso xou o presente e outros Joao F~rnandes de Fana' dir~gida ª Em preza . rl.i Revista do 
descripçao da mmha nda. E imposs1vcl em que os pescadores se en- de ea-ual theor DOS lu~.ra-1 \ aSC?ncell?S , 1 ~mho o~ ~o seu d1rector, José da 
(lalcular todo o valor !'cientifico das suas con t ram como seria o de ser dr_, t "-' '"'\Te'1'1fique1 Silva V1eira,-ESPOZF.NDE. 
consultas, antes de harcr e:\perimenlado . , , feS 0 COS llllle. \ • 
directa~1~nte, como _cu fiz. Consultar a applt~ado como fundo d uma E r d 20 l l\l · O juiz .de direito, 
V. Ex. e ter a certeza de alcançar o assoc1·1ç'lo de soccorros mu- ! spozn -e, (e 1 aio L l S . (3) 
exito que s~ deseja e a felicidade a que t ~ < < • t t . de HH 2. Eu João de Mi- ea am pa10 1 

se aspira.» I uos que p1 o egesse en re s1 . . _ 
AL1'I&N A.UH 

Em virtude de negociações leYadas os membros d' esta desprote- randa l\lagalhaes, secreta-, C:omnrca de E!lpoze nde 

a caho, podemos offcrccer a todos os lei-' gida classe. rio, a subscrevi. EDI'.l"OS 
tores de 1 T d S E a • • • 

1 Ü · · 
uma Leitur~ d'Jfasaio gr~tuito, ou . oman o _ · x. 3 mi eia- j adm1mstraclor do DE TRINTA DIAS 

[:3 ·~~ l31tl3~! [) 1 !) 
PARA 1912 

( 13 n11no dt• puhUcnc;a"'io ) lloro~opo parcial. E n~cessar10, por~m, tiva da fnndaçao de tal asso· concelho ' l 
que as pes~oas que gmzercm apro\'e1.tar ciação não poderá deixar de _ ' . ~ ,• puhlicn~ão) P REÇOS-Bl'ochado, 500 n; 
este olTerncnnento taram o seu pedtdo j ' b _ Joao Caetano drt Fonseca Lmut. 
sem demora. • merecer as ençaos e a gra-

Aquelle~ ~ue dcscjar~m, portanto, I tidão d'aquelles a quem as­
uma descnpça? da sua Hda passada e sim se lhes vae minorar a 

1 
cartonado. 600 1·s.; encadernado 
em mal'l'oqiiim, 1:000 reis. 

ELO Juizo ue A nntlH 11A8 ADlillill .. ----··--·---· ·--

futura, 11ue quizerem receber uma Pnu-1 · l· · 
meração das suas carncteristicas, talentos negrn so1·te com .que ate IOJe 

Direito da co- LIViURI \S All1LArD E BEHTR \~O 
l' l" j 1, 1 N B O A 

Co01a1•c1t de Esa,ozende 

e aptidões, uma indica~·ão da. occasiões 1 se leem systemat1camente de­
qnt: se lhes _proporcio11am, não tcem 1 frontado. 

marca t .1-s- , __ _ 
pozende e car- NOITE IDE de :JO dias 

mais que eunar o uonw, a morada, a 
indicaçilo do sexo, a do dia. mcz e an-~ torio d, l escri- 1 l? NC -\ N rro 

vão = :\Ioraes Bocha = e 1 _A.. J ' 

2.' puhliCRC:ÍlO 

no do nascimento, e a copia feita pela 
propria ruão dos versos s1•guintes: 
Vosso poder é grande, é a~somLroso, 

Ao mundo a fama diz; 
Do meu ponir ra~gando o vcu uehuloso 

Dizei:-Serci feliz? ' 
Dirigi a vossa carta a ~lonsieur Clav 

Bmton \' ance, Suite ~03 i.. • 
Palais lloyal, Paris (França). 

Será comeniente incluir na carta 
150 reis cm cstamµilhas do \'Osso paiz, 
para <lespezas de porte e d'escriptoriu. 
E' preciso notar que as cartas para Fran· 
ça deYem ser franqueadas com 50 reis. 
.Não se deve iucluir na carta dinheiro 
amoe<lu<lo. 

l\tclodiosa canção para piano e can-
ELO Juízo nos autos d'inveutario Ol'- 1 

to, com poesia intercalada na musica. 
Vendem-se baratas pe- de Direito 1 phvnologico por obito de Magnifi~o papel cartonado. Preço !~O 

l l t l t 
1

.1\,r l / ~ l fl Ireis . A venda nos armazens de mus1 • 
O seu C 0110 es al' ausen- ( e es a CO- .ianoe uOllÇa ves ranCO, ca e no editor, rua de Santa Catharina, 

te, lluas rnormlas de ca- in arca e que foi da freguezia de 40.í-Porto. 
sas torres, sendo uma sita cartorio do Villa Chã; correm editos ____ P_\_H_\_1_9-12 __ _ 

na rua de baixo e outra 3.0 oficio, de 30 dias, que se couta- ALlf \"\Cfl D' lluPUBLlCA 
na rua de cima·, são li- na execução de senten('a rão da data ela ultima lm- :1 • il r\ I~ 

~ • Snhsidios 1•arn " llh1-
Yl'CS e allodiaes. 1 comercial em CJll8 é exe- blicaÇÜO do annunCiO, Ci- 1oria dR eua .-a·oela-

p l J J 
111a\'iio e111 Portuglll 

oc e ver-se todos os 'quente osé Pires unior, tando os herdeiros Anto- •••. . c:o • ºº ··e•-
dias. Para tratar ou diri- 'casado, neg·ociante resideu- nio Gon".aln~~, 131-~inco o l\fa- º"" cto ""· 

0
• "'º· uu-4 

1 .,.. 1,un10A 

gil' corresponclencia a 1 te na fregueziu de l3elinl10, noel Goncaln.'s Branco. c~le 

Em Fão 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e tvpos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes obj~ctos: 

lliecção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a mnior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, · facturas pa­
ra o commercio e puticulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, emelopes de cô1· ou 
'hrancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios :io commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to junlas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phant:azia, pergaminho, linho e mnltas outras qua -
!idades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão sno 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceulo. 

Lfv1•arla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de õ reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

llate1·lal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas pariet:rns, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mu1Lo mfenores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zi:i de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Coifa-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s? bonete~, 
borrachas para safai· tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS=em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

IlQSTA ES ein eôres, bro.-sneto eseui-o I-
mitação verdadeira da ioto­
g1•aphia, o que ha de 1nais fi­
no e mais moderno, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a '10 e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 
Uolleeções lindisslmas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os preeos, havendo n'este ra­
mo um' colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

' 1111 
tom íLii,tas dt @>~po~tttdt, 'iot 

J.padia, t JGldrras f rrt~1u~üui d'· 
t~tt 'onttUto. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(IS grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

't A fi~ de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel ailixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

f lP!mL f>!~A ~A~TA A Hl ~EU~ 
p .A. p E::: x.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, hranco, Ycrde 
escuro, e outr ,s muitas côr c·s e l llà · 

lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~ü~O~U!l~ CD ~CD~~C:D U!i~~~~U!i~'aü~U~~~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scientifi.c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem pur preços ex 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

,, 


